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I – PLANO DE PREVENÇÃO E EMERGÊNCIA 

 

 

1.1 – Conceito 

 

“Um Plano de Prevenção e Emergência pode definir-se como a sistematização 

de um conjunto de normas e regras de procedimento, destinadas a evitar ou 

minimizar os efeitos das catástrofes que se prevê possam vir a ocorrer em 

determinadas áreas, gerindo, de uma forma optimizada, os recursos 

disponíveis.” 

 

1.2 – Objectivos e finalidades 

 

Fornecer um conjunto de directrizes e informações visando a adopção de 

procedimentos lógicos, técnicos e administrativos, estruturados de forma a 

propiciar resposta rápida e eficiente em situações de emergência. 

Não garante que não ocorra um desastre; entretanto, pode evitar que um 

acidente de pequeno porte se transforme em tragédia. 

 

Pretende 

• Restringir ao máximo os impactos numa determinada área; 

• Evitar que os impactos extrapolem os limites de segurança estabelecidos; 

• Prevenir que situações externas ao evento contribuam para o seu 

agravamento. 

 

1.3 – Razões para a elaboração de um plano 

 

1. Identificar os riscos; 

2. Estabelecer cenários de acidentes para os riscos identificados; 

3. Definir princípios, normas e regras de actuação gerais face aos cenários 

possíveis; 

4. Organizar os meios de socorro e prever missões que competem a cada 

um dos intervenientes; 
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5. Permitir desencadear acções oportunas, destinadas a minimizar as 

consequências do sinistro; 

6. Evitar confusões, erros, atropelos e a duplicação de actuações;  

7. Prever e organizar antecipadamente a evacuação e intervenção 
 

8. Permitir rotinar procedimentos, os quais poderão ser testados, através 

de exercícios de simulação. 

 

1.4 – Etapas do plano de prevenção e emergência 

 

O plano de prevenção e emergência inclui os aspectos de natureza preventiva 

que, em conjunto com a organização interna e as instruções de segurança 

constituem etapas sistematizadas e sequencialmente elaboradas, 

indispensáveis à sua operacionalidade, em qualquer situação de emergência. 

 

Plano de Prevenção 

Caracterização do Espaço 

Identificação de Riscos 

Levantamento de Meios e Recursos 

Plano de Evacuação 

Plano de Intervenção 
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II – PLANO DE PREVENÇÃO  

2.1 – Caracterização do Espaço 

2.2 – Caracterização do Edifício 

2.3 – Natureza de utilização 

2.5 - Altura do edifício 

 

II – CARACTERIZAÇÃO DO ESPAÇO    

A Escola Básica do 1º ciclo com pré-escolar do Campo de Baixo fica 

situada no Sítio do Campo de Baixo, no concelho do Porto Santo que abrange 

uma superfície de 43,2km2. O concelho tem apenas uma freguesia – Porto 

Santo. A população está estimada em cerca de cinco mil habitantes. A 

população activa da cidade reparte a sua actividade pelo comércio, turismo e 

construção civil. 

Também denominada por “Ilha Dourada”, o Porto Santo caracteriza-se 

pela sua sazonalidade, aumentando a população no Verão. O acesso à ilha é 

feito via aérea e via marítima. 

A escola caracteriza-se como sendo um Estabelecimento Público cuja 

ocupação se restringe unicamente ao ensino com crianças da Pré-Escolar, do 

1º Ciclo e Ensino Recorrente num período de funcionamento que se inicia às 

8h.30m e encerra às 22h. 

É um edifício antigo do tipo “planos centenários”  constituído por dois 

pisos com duas escadas interiores que dão acesso ao segundo piso.  

No rés-do-chão existe uma copa e uma cantina onde são servidas três 

refeições por dia: lanche da manhã; almoço e o lanche da tarde. Ao lado da 

copa existe uma pequena despensa para guardar os alimentos e os cacifos do 

Pessoal não Docente. Ainda no rés-do-chão existem três salas: 

Sala 2 ; Sala 4 - Ensino Pré – escolar e a Sala 5.  

Neste piso existem, também dois halls e duas arrecadações, onde são 

armazenados os materiais de limpeza. Neste mesmo andar encontram-se 4 

casas de banho, 1 para as raparigas e 1 para os rapazes, 1 para a pré-escolar 

e ainda uma outra casa de banho que se destina a professores e auxiliares da 

acção educativa, existe ainda neste espaço uma arrecadação de material 

desportivo e material de jardinagem. 
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Três salas destinam-se às actividades curriculares (salas 1, 3 e 4), as outras 

duas para actividades de enriquecimento curricular (sala 2 e sala 5). 

Atrás da escola existe um espaço aberto, onde são ministradas as aulas de 

Educação Físico-Motora e no lado Este existe um parque lúdico infantil. 

A escola não possui nenhum espaço coberto, pelo que, em dias de chuva, os 

alunos têm de permanecer nos halls do rés-do-chão.  

                   Em 1998, dois gabinetes foram criados, no piso 1, sendo um deles 

destinado ao Órgão de Gestão da Escola e o outro no piso 0, às aulas de 

apoio. 

Este estabelecimento de ensino funciona no regime de Escola a Tempo 

Inteiro desde Janeiro de 1999. É frequentado, no presente ano lectivo, por 101 

alunos que estão distribuídos por quatro turmas do 1.º Ciclo, uma turma de 

Pré-escolar e uma turma do Ensino Recorrente. 

Em 2002, foi criada uma sala para aulas de apoio junto à cantina. 

                 A cozinha e o refeitório foram construídos aquando das obras de 

redimensionamento da rede escolar. Nesses espaços é preparado e distribuído 

o suplemento alimentar aos alunos. 

As instalações sanitárias foram também remodeladas e adaptadas a todos os 

grupos etários. 

O parque, de piso sintético, situado a Este , é um espaço ao ar livre, não 

coberto composto por jardim e canteiros. O campo de jogos, a Norte , funciona 

como campo polivalente, estando nele marcado um campo de futebol, um de 

andebol, um de basquetebol e dois de voleibol  

A escola está apetrechada com vários tipos de armários e estantes, 

expositores, mesas cadeiras, televisores, aparelhagem de som, telefone, 

telemóvel, fotocopiadora, computadores, impressoras, máquina fotográfica, etc. 
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Recursos Humanos  
 
Pessoal Docente  

Profes sores/educadores 
do Quadro de escola  

Professores 
Contratados  

Educadores 
do Quadro 

de Zona 
Pedagógica  

Professores 
destacados  

Educadora 
da 

Educação 
Especial  

7+1 2 1 2 1 

    
Pessoal Não Docente   

Auxiliares de 
Acção Educativa  

Assistente de 
Auxiliar de 

Acção Educativa  

Auxiliares 
de Apoio 

Técnica 
Auxiliar 

de 
Infância 

Programa 
ocupacional de 
Desempregados  

2 1 2 1 1 

 
Direcção da Escola   

Director  Subdirectora  
José Raimundo Vasconcelos Teresa Ferreira 

 

 

 

Turmas  
Números de 

Alunos  
Pré - Escolar 26 

1.º ano   9 
2.º ano 15 
3.º ano 22 
4.º ano 21 

E.Recorrente 8 
Total 101 
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Caracterização do Edifício      

O edifício, em função da sua altura é considerado um edifício de médio 

porte., em função da natureza da sua utilização, atrás indicada, e de acordo 

com a Nota Técnica n.º 01 do Serviço Nacional de Bombeiros, é considerado 

como estabelecimento recebendo público (E.R.P.). 

O edifício é considerado segundo o Decreto-Lei n.º 414/98 de 31 de 

Dezembro um local de risco B, (local caracterizado pela presença dominante 

de pessoas sem limitações na mobilidade ou nas capacidades de percepção e 

de reacção a um alarme, exercendo actividades que não envolvam riscos 

agravados de incêndio e em que o número total de ocupantes excede 100; 

 As infra-estruturas escolares a que se refere este plano de emergência 

confinam-se a um bloco Geral: 

Neste bloco concentra-se a actividade normal da Escola. Nele 

encontram-se cinco salas de aula, copa e cantina, gabinete do Director, sala de 

professores e gabinete de apoios educativos. 
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III- IDENTIFICAÇÃO DOS RISCOS 

 

3.1 – Riscos Internos 

 

Os riscos que se podem evidenciar neste âmbito é: Incêndio 

 

3.2 – Riscos Externos 

 

O único risco que se pode evidenciar neste âmbito é: Terramoto  

 

3.3 – Identificação dos locais de risco 

 

Podem ser considerados locais de risco: Salas do 1º ciclo 

 Sala do Pré-escolar 

 Sala das TIC 

 Copa 

 Cantina 

 Sala dos professores 

 

3.4 - Acessibilidade dos meios de Socorro 

 

O edifício é servido por uma via que permite a aproximação, o estacionamento 

e a manobra das viaturas dos bombeiros, bem como o estabelecimento das 

operações de socorro (embora se processe a cinco metros do edifício já que o 

mesmo não permite a entrada de veículos dentro da zona). 

Tem ligação permanente à rede viária pública, e possibilita o estacionamento 

das viaturas dos bombeiros a uma distância não superior a trinta metros das 

saídas do edifício que fazem parte dos caminhos de evacuação. 

Os espaços interiores do edifício possibilitam, em caso de incêndio, que os 

ocupantes possam alcançar o exterior pelos seus próprios meios, no entanto, 

torna-se necessário que a porta que separa os dois espaços no piso superior 

seja sinalizada e se mantenha aberta para assim se poder optar por uma 

segunda saída de emergência. Os dois blocos do edifício possuem uma 
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escada que estabelece a ligação ente o Piso 0 e o Piso 1, e têm acesso directo 

ao pátio e este à saída exterior. 

Devemos dar particular atenção à saída para a via pública (portão), porque 

este tem ferrolho, não abre facilmente aquando de uma possível evacuação. 

Assim sendo é necessário que o mesmo permaneça desbloqueado.  

Todas as portas do edifício abrem para o interior de vias de evacuação, no 

entanto, não comprometem a passagem nestas vias se se encontrarem total ou 

parcialmente abertas. O mobiliário e os equipamentos dispostos nas 

proximidades dos percursos de acesso às saídas estão fixos e possuem peso 

ou estabilidade suficientes para prevenir o seu arrastamento ou derrube, pelos 

ocupantes, em caso de fuga precipitada. 

O edifício não possui, mas deveria possuir, de acordo com os critérios da 

Direcção-Geral da Energia, uma instalação de protecção contra descargas 

atmosféricas. 

Está também equipado com um dispositivo de accionamento manual de 

alarme, («Alarme restrito», sinal sonoro emitido para prevenir o pessoal do 

edifício afecto à segurança, de uma situação de incêndio) que permitirá, em 

caso de emergência, difundir avisos de evacuação para os seus ocupantes, 

Encontra-se o mesmo, instalado no caminho horizontal de evacuação, no HALL 

de Entrada junto à saída. 

 

3.5 – Meios de Evacuação 

 

Os meios de evacuação estão repartidos de maneira a permitirem uma rápida e 

segura evacuação para o exterior, desembocando, num espaço livre 

suficientemente amplo (átrio), para que seja possível aos ocupantes afastarem-

se do edifício e terem acesso a uma via pública. 

Os caminhos de evacuação permanecerão permanentemente desimpedidos. 

Para além disto: 

o A distância máxima a percorrer de qualquer ponto do edifício até se atingir a 

saída é sempre inferior a trinta e cinco metros, cumprindo a lei em vigor. 

o Não existem falsas saídas, assim como toda a via de evacuação tem 

sinalização e iluminação de emergência. 
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o Não existem espelhos ou outros artefactos que possam induzir em erro os 

possíveis utilizadores do espaço. 

o Todas as vias de evacuação dão acesso directo ao espaço livre, tornando 

fácil o afastamento das instalações. 
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IV – LEVANTAMENTO DE MEIOS E RECURSOS 

 

Consideramos que, numa situação de emergência, os seguintes meios e 

recursos vão permitir às equipas internas intervir, com vista a minimizar os 

efeitos dos acidentes que eventualmente se venham a produzir. 

 

4.1 – Equipamentos de 1ª intervenção 

 

Extintores 

Existe uma rede de extintores (6), fixos e sinalizados, cuja adequada 

localização tem como base a proximidade a zonas potencialmente iniciadoras 

de incêndios ou de maior carga de incêndio. Estas zonas compreendem: a 

copa, a cantina, os corredores e a sala das TIC. 

Aquando da sua instalação foi tido em conta o tipo de fogo esperado, o tipo de 

construção e a ocupação do local. 

Os extintores são de seis quilos e dois quilos de carga extintora, do tipo Pó 

químico ABC e B. 

A instalação do extintor está de acordo com o estipulado na Regra Técnica nº 2 

do Instituto de Seguros de Portugal e é conforme a Norma Portuguesa 3064 e 

restante legislação em vigor. 

 

Rede de Incêndio Armada 

Existe uma boca-de-incêndio com dois pontos de saída de água. Esta só existe 

na parte exterior da escola a uma distância de 10 m (não está conforme)  

 

Instalação Eléctrica 

Instalação de uso normal, iluminação, tomadas e fornecimento de energia 

utilizada por equipamentos. 

 

Instalação de Gás  

Não existe nem será instalado no estabelecimento qualquer rede de gás 

butano/ propano ou gás canalizado, nem é permitida a utilização e 

armazenamento de qualquer combustível. 
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4.2 – Equipamentos de protecção contra incêndios 

 
Detecção de incêndios - SADI 
 

O edifício, em toda a sua área, está dotado de um sistema automático 

de detecção de incêndios. Excepto nas instalações sanitárias, onde nunca 

poderão armazenar produtos ou detritos combustíveis. 

O sistema está ligado a uma central de detecção de incêndios 

A central está instalada no hall de entrada do edifício, é constituída por 

painel central de exploração e de transmissão das informações, sendo esta 

capaz de interpretar e explorar as informações vindas dos detectores 

automáticos do edificio.  

 

 

Iluminação de Emergência 

A iluminação de emergência e a sinalização de segurança são factores 

fundamentais, pois que, viabilizando o reconhecimento dos obstáculos e 

indicando o percurso a seguir para uma evacuação correcta, evitam acidentes 

pessoais e reduzem o pânico.  

A iluminação de segurança de emergência instalada, no 

estabelecimento, é suficiente e atinge os seguintes objectivos: 

- Garante um nível luminoso suficiente que permite a orientação, no caso de 

falta de iluminação por corrente normal e consequentemente, facilita e 

permite uma evacuação ordeira em caso de sinistro. 

- Permite uma intervenção mais eficiente dos meios de socorro ao facilitar-

lhes a visão. 

 

Sinalização de Segurança 

Existe sinalização de segurança, indicando:  

Percurso de evacuação; 

Saídas para o exterior; 

Refere-se no entanto que existe um local que não se encontra sinalizado por 

ser uma parte contígua já assinalada mas que funciona como uma segunda 

saída (porta divisória das salas do piso superior) 
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A sinalização de segurança materializa-se por sinais de segurança baseadas 

em combinações de cores, símbolos e formas geométricas. 

O Estabelecimento tem instalado sinalização de segurança adequada e, em 

conformidade com os planos de evacuação afixados. A mesma será difundida 

a toda a comunidade escolar. 
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Dispositivo de Alarme e Alerta 

 

Meios de Alarme: A escola dispõe de um sistema de sinalização sonora para a 

gestão normal  do seu funcionamento. É da maior 

pertinência  a utilização deste meio para fazer anunciar à 

população escolar a ocorrência de um sinistro. 

Assim será definida a utilização de um toque de alarme com 

a seguinte característica: 

 

TRÊS TOQUES CURTOS E CONSECUTIVOS, repetidos três v ezes 

 

Exemplo:   - - -        - - -       - - -  

 

Meios de Alerta: O sistema a utilizar para alertar o exterior (Bombeiros) da 

ocorrência de sinistro na escola será o telefone. 

Para que este sistema funcione, o número dos bombeiros 

ficará de forma bem visível junto ao telefone. 

 

Meios Automáticos de Detecção e Extinção  

Existe sistema de detecção de incêndio no edifício escolar. 
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V - PLANO DE EVACUAÇÃO  
 
Para uma evacuação é necessário o conhecimento da necessidade de 

evacuação. 

O primeiro passo é dar o alarme de acordo com o definido no Plano. 

A evacuação de todas as pessoas em risco é o objectivo principal e tem 

prioridade sobre todos os outros procedimentos do Plano de Emergência. 

 

Accionar o Plano de Evacuação quando constatar a sua necessidade, tendo 

em conta as seguintes recomendações: 

• Tomar em consideração que o público não é homogéneo; 

• Impor ordem, calma, e rapidez; 

• Fixar itinerários para casos especiais; 

• As pessoas tomadas de pânico são de difícil evacuação; evitar o pânico; 

caso este se desencadeie. 

 

Em caso de incêndio comprovado seguir os seguintes procedimentos: 

 

• Dar o alarme, em simultâneo, chamar os Bombeiros. 

• Assegurar-se do funcionamento correcto dos sistemas de emergência, 

procedendo à sua operação manual, se necessário. 

• Dirigir o tráfego para as saídas, indicando as vias de evacuação a utilizar 

pelas pessoas; (a evacuação tem prioridade sobre o incêndio). 

• Evitar aglomerações, pois aumentam o pânico; 

• Tranquilizar as pessoas; 

• Orientar a evacuação sempre para espaços amplos e ao ar livre; 

• Comprovar a completa evacuação do edifício sinistrado; 

Não permitir o regresso ao edifício sinistrado de nenhuma pessoa durante as 

operações de combate ao incêndio e até que o edifício seja considerado 

seguro pelos Bombeiros. 
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No caso de pessoas com roupa em chamas  

• Deite-as de imediato no chão; 

• Cubra-as com qualquer tecido, de preferência incombustível, para abafar as 

chamas; 

• Complete a extinção com água; 

• Não mexa na vítima até à chegada de socorros especializados;  

 

Após a chegada dos Bombeiros 

• Fornecer-lhes todos os dados disponíveis, facilitando-lhes o acesso. 

• Colaborar com eles nas operações de salvamento e combate ao 

incêndio. 

 

 

5.1 – Identificação de Saídas 

 

A sinalização das saídas para o exterior recai sobre as saídas normais que 

conduzem ao exterior do edifício, não estão assinaladas as saídas de 

emergência (saídas não utilizadas normalmente), porque as mesmas não 

existem devido à pequena dimensão do edifício. 

 

 

5.2 – Definição de Caminhos de Evacuação 

 

Os caminhos definidos para a evacuação, só serão eficazes  se as saídas para 

o exterior  estiverem operacionais.  

Na definição  destes caminhos tomou-se em consideração o seguinte: 

1. A arquitectura específica do edifício, da qual resulta o facto de existirem 

saídas  para o exterior. 

2. A distribuição da população escolar pelas diferentes saídas  atendendo ao 

ponto exterior. 

 



 19 

5.3 – Programação da Evacuação 

 

Utilização dos caminhos de evacuação já estabelecidos e as distâncias 

relativas das pessoas às saídas para o exterior. 

O Delegado de Turma  deve ser investido da função de «Chefe de Fila». Este 

terá de abrir a porta da sala após o soar do alarme e seguir à frente do resto 

dos camaradas até ao local de concentração no exterior dos edifícios. 

O Professor deverá ser o «Cerra – fila», ficando a cargo deste a conferência da 

totalidade dos alunos da turma no local de concentração no exterior dos 

edifícios. 

 

5.4 – Identificação dos Pontos Críticos 

 

A arquitectura específica do bloco leva a determinar pontos críticos aquando de 

uma situação de evacuação, são eles: 

 

Escadas de comunicação do piso 0 com o piso 1 

Neste local é necessário a existência de alguém que oriente, funcionário do 

sector. A formação de uma só fila na descida é importantíssima. Estas escadas 

são pouco amplas para o efeito em causa. Recomenda-se que neste local se 

oriente o fluxo de pessoas. 

 

 

5.5 – Locais de Concentração Externa 

 

A concentração de pessoas e dependendo do estado de saúde das mesmas 

será dentro do recinto escolar, definiu-se: 

 

Para as pessoas sinistradas 

A concentração efectuar-se-á no espaço exterior, no local onde seja possível 

aos bombeiros lançar eficazmente, para todo o edifício, as operações de 

salvamento de pessoas e de combate a incêndio.O pátio exterior tem como 

principal vantagem o acesso à saída, onde há acesso fácil de viaturas de 

socorro. 
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Para as pessoas sãs 

A concentração efectuar-se-á no mesmo espaço. 
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VI – PLANO DE INTERVENÇÃO  

 

Para a efectiva execução do plano de intervenção são necessárias as pessoas 

que desempenharam os papéis de: 

 

DELEGADO DE SEGURANÇA 

COORDENADORES DE PISO 

EQUIPAS DE EVACUAÇÃO 

1ª INTERVENÇÃO 

RESPONSÁVEL PELO CORTE DE ENERGIA 

 

Estas pessoas deverão estar bem esclarecidas da forma que deverão actuar 

no caso de terem de agir segundo o plano de intervenção. 

 

6.1 – Reconhecimento, combate e alarme interno 

 

Qualquer pessoa que se aperceba de um foco de incêndio deve de imediato 

avisar a DIRECÇÃO DA ESCOLA (DELEGADO DE SEGURANÇA). Deve, de 

seguida verificar se existem pessoas em perigo, a fim de lhes prestar apoio, 

utilizando depois os meios de extinção possíveis. 

A DIRECÇÃO DA ESCOLA, responsável pela Segurança, deve certificar-se 

sobre a localização exacta, extensão do sinistro, matérias em combustão e se 

há vítimas a socorrer. De acordo com as características e dimensão da 

situação deve avisar COORDENADORES DE PISO, accionar o alarme interno 

e alertar os bombeiros. 

Os COORDENADORES DE PISO accionam as EQUIPAS DE EVACUAÇÃO e 

de 1ª INTERVENÇÃO que irão actuar em simultâneo, bem como o 

RESPONSÁVEL PELO CORTE DE ENERGIA. 

Existirá uma equipa accionada pela DIRECÇÃO DA ESCOLA que se 

responsabilizará pela concentração e controlo das pessoas. 
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a) Evacuação 

 

Dada a ordem para o abandono das instalações, a EQUIPA DE EVACUAÇÃO   

(constituída pelos «chefes de fila» e «cerra-fila») orienta os ocupantes para as 

saídas  e posteriormente para os locais de concentração. 

 

b) Intervenção 

 

A EQUIPA DE 1ª INTERVENÇÃO deve utilizar de imediato os extintores e /ou 

rede de incêndio mais próximos do local do sinistro. 

Não sendo possível controlar o foco de incêndio deve informar o 

COORDENADOR DE PISO e abandona o local. 

 

c) Corte de Energia 

 

De acordo com as instruções o COORDENADOR DE PISO procede aos cortes 

gerais ou parciais de energia eléctrica. 

 

d) Concentração e Controlo 

 

O controlo das pessoas nas concentrações será efectuado: 

Pelos professores sobre a turma com quem se encontra no momento; 

Por uma equipa nomeada pela DIRECÇÃO DA ESCOLA, que se encarregará 

das pessoas dispersas pela escola assim como de reunir as informações dos 

diversos professores de forma a conferir o efectivo abandono do edifício. 

Caso se verifiquem desaparecidos, deve ser avisado o DELEGADO DE 

SEGURANÇA e os BOMBEIROS. 

  

e) Informação e Vigilância 

 

Ao ser accionado o sinal de alarme interno, o DELEGADO DE SEGURANÇA 

deve accionar uma equipa que se localizará nas diferentes portas de acesso à 

escola, a fim de informar os socorros externos sobre a localização exacta do 

sinistro e pessoas em perigo. 
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Para além dos procedimentos acima referidos, compete à DIRECÇÃO DA 

ESCOLA determinar, após vistoria dos BOMBEIROS, o regresso às 

instalações. 

 

 

Se ocorrer um incêndio  

 

Iniciar as mais cedo possíveis as acções de combate ao incêndio: 

• Utilizar os meios de extinção adequados; 

• Retirar os materiais combustíveis do alcance do fogo; 

• Parar os equipamentos não necessários  

• Assegurar-se do funcionamento correcto dos sistemas de emergência, 

procedendo à sua operação manual, se necessário. 

Para se decidir da extensão da evacuação a outras zonas e, eventualmente, da 

evacuação total do edifício. 

• Preparar e facilitar o acesso aos Bombeiros; 

• Colaborar com eles nas operações de salvamento e de combate ao 

incêndio. 

FOGO AGENTE EXTINTOR 

MATÉRIAS SÓLIDAS ÁGUA, MANTA KEVLAR OU 

EXTINTOR INSTALADO 

LÍQUIDOS OU SÓLIDOS 

LIQUEFEITOS 

EXTINTOR INSTALADO. NUNCA 

UTILIZAR ÁGUA 

GASES CORTE DA FONTE. EXTINTOR 

INSTALADO 

MATERIAL ELÉCTRICO  CORTE DA CORRENTE, EXTINTOR 

INSTALADO 
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Caso não consiga dominar a situação:  

Feche as portas e janelas; 

Comunique imediatamente o acidente à DIRECÇÃO DA ESCOLA; 

Abandone a sala. 
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ANEXOS 
 
A - Planta de localização da escola 
 
B - Planta de enquadramento das instalações escolares 
 
C - Planta de emergência 
 
D - Simbologia a aplicar em plantas de emergência 
 
E - Sinalização de segurança 
 
F - Fichas de caracterização 
 
G - Ficha de registo de alterações nas instalações 
 
H - Ficha de verificação das instalações técnicas e de segurança 
 
I - Ficha de registo de falsos alarmes, anomalias e incidentes 
 
J - Ficha de registo de acções de instrução e formação 
 
L - Estrutura interna de segurança 
 
M - Instruções de segurança 
 
N - Ficha de avaliação de exercícios e simulacros 
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ANEXO 

 
 
 

 

O alarme         
 
Responsabilidades      
  
 Procedimentos gerais em caso de incêndio    
  
 

 

 

Sinal de perigo  

Aquele que alerta para a existência de um perigo. É um sinal de forma 

triangular com uma faixa periférica preta sobre um fundo amarelo e com o 

símbolo do perigo. 

 

Sinal de Obrigação  

 

É um sinal circular de segurança que prescreve um comportamento bem 

determinado. O fundo do sinal é azul com o símbolo da obrigação em branco. 

 

Sinal indicativo de equipamento de luta contra incê ndio  

É um sinal que indica a localização e o tipo de equipamento existente num 

determinado local. 

 

Sinal de Emergência  

 

É um sinal orientador em caso de emergência. Indica os caminhos, as saídas e 

os sentidos de evacuação. É de forma rectangular com fundo verde e os 

símbolos em branco. 
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INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA  

 

 

GERAIS 

 

1º - Se houver uma situação de emergência na escola ela dispõe do seguinte 

alarme acústico para informação. 

  

TRÊS TOQUES CURTOS E CONSECUTIVOS repetidos três ve zes 

             

            Exemplo:     - - -      - - -        - - -       

2º - É à DIRECÇÃO DA ESCOLA que compete decidir sobre a evacuação total 

ou parcial das instalações. 

 

3º - A coordenação da evacuação das turmas é feita pelo PROFESSOR (« 

cerra fila » ) e o DELEGADO DE TURMA ( « chefe de fila » ). Em caso de 

evacuação o DELEGADO DE TURMA segue à frente da turma, enquanto o 

PROFESSOR é o último a sair, de forma a certificar-se de que não fica 

ninguém; a socorrer algum aluno que precise e a verificar que janelas e portas 

ficam fechadas. 

 

4º - Ao ser determinada a evacuação das instalações, não se preocupe com o 

material escolar, siga rigorosamente as normas de evacuação. 

 

5º - Os alunos devem sair da sala em fila indiana, sem corridas, mas em passo 

apressado, seguindo as setas de saída, as instruções dos coordenadores da 

evacuação que ocupam os locais estratégicos (pontos críticos) conforme 

previamente definido. 

 

6º - Não pare nunca nas portas de saída. Estas devem estar livres. Se tiver que 

utilizar as escadas, encoste-se à parede. Não utilize os elevadores, nem volte 

atrás. 

7º - Compete ao PROFESSOR manter a ordem no local de concentração (zona 

posterior ao bloco geral) e proceder à conferência dos alunos, pelo que estes 
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não devem abandonar o local sob qualquer pretexto e sem a devida 

autorização. 

 

8º - O regresso à normalidade é definido exclusivamente pela DIRECÇÃO DA 

ESCOLA que informará pelos meios que considere convenientes. 

 

9º - Se, numa situação de emergência, se encontrar isolado, verifique se não 

há perigo de deixar o local onde se encontra. Siga as setas de indicação de 

saída e dirija-se para a zona de concentração previamente estipulado. Caso 

não consiga sair, (existência de chamas ou portas sobreaquecidas) lembre-se 

de que deve sempre assinalar a sua presença. 



 29 

 
NORMAS DE EVACUAÇÃO  
 
AO OUVIRES O SINAL DE ALARME, SEGUE AS INSTRUÇÕES DO TEU 
PROFESSOR; 
 
NÃO TE PREOCUPES COM O TEU MATERIAL ESCOLAR. DEIXA-O SOBRE 
AS CARTEIRAS; 
 
CAMINHA ENCOSTADO À PAREDE; 
 
NÃO CORRAS NEM VOLTES ATRÁS; 
 
NÃO PARES NA PORTA DE SAÍDA. ESTA DEVE ESTAR LIVRE; 
 
DIRIGE-TE PARA O LOCAL QUE O TEU PROFESSOR TE INDICAR, PARA 
SE APURAR QUE NÃO FALTA NINGUÉM. 
 

 
 
 
 
 

Prevenção de incêndios 
 
a) Verificar periodicamente todos os equipamentos de segurança, como 

os extintores, sistema automático de detecção, etc.. 
 
b) Treinar a operação manual destes equipamentos, imaginando 

situações possíveis de incêndio. 
 
c) Fazer a manutenção sistemática dos equipamentos de segurança por 

pessoal especializado. 
 
d) Providenciar rapidamente todas as reparações necessárias, não 

permitindo reparações provisórias ou improvisadas. 
 
e) Não utilizar instalações eléctricas provisórias. 

 
f) Assegurar a recolha e evacuação diária dos lixos. 
 
g) Fiscalizar a limpeza de todas as dependências do estabelecimento. 
 
h) Verificar constantemente a desobstrução de saídas e caminhos de 

evacuação. 
 

i) Efectuar ronda antes do encerramento do estabelecimento. 
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  PONTO DE ENCONTRO 

  LIMITE DAS INSTALAÇÕES  
 

     EDIFÍCIO 
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    - Polícia Segurança Pública  
    
   - Unidade de Saúde - 2,6 km;   
   - Bombeiros Voluntários - 3,1 km;  

     - Área da Escola 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cidade do Porto Santo 
Cais 

PSP 

H 
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